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Padrão preconcebido limita ensino matemático 

O fracasso no ensino de mate- 
 mática está relacionado 
com a exigência do profes- 

sor de cumprir rotas preestabeleci-
das de raciocínio. Com  esse "avi-
so", a psicóloga Terezinha Nunes 
analisou o resultado da pesquisa so-
bre as condições de ensino de mate-
mática com 990 
professores do ensi- 	• 

pública de São  
no básico da rede 	

PO 
 

Paulo. A pesquisa, 
realizada pelo Cen- 	DESPE 
tro de Ciências 
Exatas e Tecnolo- 	GOST 
gia da Pontifícia 
Universidade Ca- 	DISCI 
tólica de São Pau- 
lo (PUC/SP), apre- 
sentou um quadro preocupante: 
53% desses professores não têm for-
mação específica em matemática. 

Terezinha descobriu que as 
crianças que acumulavam reprova-
ções em seu currículo escolar ti-
nham, no entanto, ótimo desempe-
nho fora da sala de aula: eram, por 
exemplo, capazes de não errar nu- 

Crianças raciocinam 
melhor fora da sala de 

aula, longe da formalidade 
do programa escolar 
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ma operação de troco. A professo-
ra insiste que o raciocínio informal 
não recebe reconhecimento e diz 
que quanto mais evolui a complexi-
dade do raciocínio matematico, 
mais a dinâmica das rotas precon-
cebidas se impõe. Essa experiência 
está relatada no livro Na Vida Dez, 
na Escola Zero. Terezinha Nunes é 
hoje chefe do Departamento de Psi-
cologia do Instituto de Educação 
da Universidade de Londres. Está 
em São Paulo para um ciclo de pa-
lestras do Proem — Programas de 
Estudos e Pesquisas no Ensino de 
Matemática — com apoio do Bri- 

tish Council. 
O fato de os pro- 

fessores não possuí-
SSÍVE L 	rem fonnação espe- 

cífica vem provo-
RTA R 	cando péssimos re- 

sultados no desem-
O PELA 	penho dos alunos. 

No Provão organi-
PLINA 	zado pelo Ministé- 

rio da Educação, 
em São Paulo, os 

alunos do último ano do colegial 
acertaram apenas 8% das questões 
de matemática. 

Entrevistada pelo Estado, Tere-
zinha reagiu bem-humorada à pro-
vocação de ver a matemática como 
o grande terror dos estudantes: 
"Não gostamos de pensar fora do 
script, do roteiro conhecido." A  

professora percebeu que o gosto 
das crianças pela matemática "só 
aparecia fora da sala de aula", pois, 
quando eram retiradas da sala para 
sua investigação sobre raciocínio 
matemático, voltavam "muito entu-
siasmadas com a disciplina". A pes-
quisa apenas criava uma "oportuni-
dade para a criança pensar". 

Terezinha desistiu da rota ini-
cial de investigação e investiu na  

ansiedade natural que a criança 
tem pelo raciocínio. Ela reafirmou 
que "livre para estabelecer rela-
ções, a criança contrói seu próprio 
desenvolvimento matemático". 

As mudanças na nova Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB) são vistas 
pela psicóloga como "fator favorá-
vel" para que os professores "acei-
tem uma certa flexibilidade no ra-
ciocínio, aprendendo a respeitar co- 

mo a criança pensa". Terezinha 
apontou que parte considerável do 
fracasso no ensino de matemática 
está na ausência da distinção entre 
ciência e educação matemática. 
Enquanto a ciência estuda a repre-
sentação das relações entre os obje-
tos simbólicos, acompanhando a 
natureza e evolução dessas rela-
ções, a educação matemática tem 
como função criar os mecanismos 

que levam a criança a apropriar-se 
desse "produto final da ciência ma-
temática". Quanto mais ocorrer a 
aproximação entre as duas, "melho-
res serão os resultados". 

A questão da avaliação do conhe-
cimento matemático também me-
receu comentários da professora. 
O sucesso nas "olimpíadas de mate-
mática" exige "relativização". A 
perseguição da "formalização de 
raciocínio matemático", caracterís-
tica desses testes, não necessaria-
mente significa eficiência. Terezi-
nha lembra que as conquistas no 
pensamento matemático foram re- 
sultados muito mais da flexibiliza-
ção do raciocínio humano do que 
da formalização. 

A decisão do governo inglês de li-
mitar o uso da calculadoras entre 
as crianças de até 8 anos também é 
resultado da necessidade de tornar 
o raciocínio mais flexível, uma ten-
dência em muitos outros países. Se-
gundo Terezinha, a calculadora é o 
"instrumento que formaliza ainda 
mais as escolhas de operação". 

O livro didático foi considerado 
por ela como "ferramenta útil" no 
trabalho pedagógico desde que 
"não colabore demais na formaliza-
ção do raciocínio". Em tom mais 
de comprensão que de crítica, a pro-, 
fessora afirmou: "O profes9 ,----  
matemática também pre 
oportunidade de pensar." 


